
Acampamento da Missão Cruls à beira de um rio do Planalto Central 

Comissão Gruis 
conclui estudos 
sobre o Planalto 
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As desconhecidas e esquecidas regiões inte-
rioranas do Planalto Central do Brasil tão decan-
tadas por Vornhagen, ao longo de meio século, e 
sonhadas por Dom Bosco para berço de "uma nova 
civilização- , foram, finalmente um dia, no final do 
século passado, observadas, sentidas, pisados, 
pesquisadas, e por fim, acariciados e louvadas, por 
uma plêiade de homens de ciência escolhidos por 
Floriano Peixoto para a importante missão de des-
cobri - ias aos brasileiros. 

A estrutura geólógica da região e suas condi-
ções climáticos, as águas dos rios e das lagoas, os 
animais e as plantas, as doenças típicas, os chuvas 
e os ventos, o ar, o sol, a lua, e as estrelas, e até 
mesmo os panoramas das áreas visitados e - a sua 
origem na História da Terra, - tudo, enfim, foi es-
tudado, pesquisado e observado pelos mais enten-
didos e'mais experimentados que, no dizer de Luis 
Cruls, Chete da Missão, viveram uma experiência 
nova "ao encontrar em latitude tão pequena, 
região tão salubre", experiência que sem dúvida 
lhe gratificou, e a toda à sua equipe, pela estafas-
te tarefa de, em lombo de burro, percorrer cerca 
de 4.000 quilómetros nas regiões solitárias do 
Planalto, ao longo de muitos meses nos anos de 
1892 e 1893. 

Destas observações, são valiosas as revelações 
de Cruls e as conclusões a que chegaram o médico 
higienista Antonio Martins de Azevedo Pimentel, o 
geólogo Eugênio Hussak, o botânico Ernesto Ule e 
o naturalista Cavalcanti de Albuquerque. 

A ILHA GOIANA 

Com base nos estudos realizados no Planalto 
aliados a outros conhecimentos científicos, dois 
dos membros da Comissão Cruls - o naturalista 
Antonio Pimentel e o geólogo Eugênio Hussak, -
admitem que o Planalto Central não foi coberto 
pelas águas do Dilúvio e já existia como um con-
tinente quando o resto do mundo ainda estava 
submerso no oceano universal. Hussak chega a 
referir -se ao Planalto Central como "a antiga ilha 
goiana". 

A propósito, Antonio Pimentel e o geólogo Hus-
sak fazem algumas considerações quanto à cons-
trução do Planalto no seu todo e sobre as modi-
ficações que este sofreu ao longo dos tempos. 
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Primitivamente, ne época remotíssima em que 
se formaram os primeiros terrenos, chamada 
época paleozóica, o crosta do Planalto Central era 
formada de rochas de textura folheado, ou seja, 
de xistos cristalinos, constituidos de minerais 
como o quartzo, a mica, etc. 

Após a formação dos xistos cristalinos. houve 
movimentos de deslocações da crosta, chamados 
de movimentos orogenéticos, em virtude dos quais 
os xistos foram levantados, fortemente dobrados e 
metamorfoseados, sendo estes movimentos 
provavelmente acompanhados por erupções 
granilicas, segundo Abssák. 

Acredita - ainda o mesmo geólogo que, pro-
vavelmente depois de um intervalo de tempo, 
quando a crosta terrena do Planalto Central já se 
apresentava firme e com suas rochas formadas, 
embora mais ou menos desnudadas, - neste mo-
mento iniciou - se uma fase de depósitos de se-
dimentos argilosos, arenosos e calcáreos. 

Num segundo movimento na mesma crosta 
planáltica, estes sedimentos foram sublevados, 
dando origem à crosta definitiva do Planalto Cen-
tral, formada de três tipos de rochas: as rochas de 
textura folheada, chamadas de xistos e que já 
vinham de épocas primitivas; as rochas grés, que 
são formações de cristais conhecidos pela desig-
nação de quartzo e que se interligam e se unem 
pelo calcáreo; e as rochas de calcáreo, que não 
'são outra coisas senão cimento ou mesmo cal para 
il-,onstrução. 
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Com este segundo sublevamento, a quantos 
milênios não se sabe, fechou -se o ciclo dos gran-
des acontecimentos de formação da crosta da 
região do Planalto Central, visitada pela Missão 
Cruls. 

A partir daquele instante, a crosta planaltica 
'em sofrido, no dizer de Hussak, apenas a ação 
Jesnudadora dos elementos atmosféricos, que 
durante séculos sem conta tem esculpido as atuais 
feições topográficos da região. 

A ação desses agentes atmosféricos inclusive e 
especialmente as correntes fluviais, incorporaram 
ao solo do Planalto a presença do cascalho, que 
não é outra coisa senão lascas de pedras transfor-
madas em seixos pelas águas correntes, e a can-
ga, aglomerados de hidróxido de ferro. 
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Com base na formação e constituição da 'crosta 

terrena do Planalto Central, Antonio Pimentel 
chama a atenção para os estudos feitos sobre a 
formação da terra pelo francês Elie Beaumont e, 
posteriormente, pelo alemão Henrique Gerber. 

Na verdade, Gerber aperfeiçoando estudos de 
Beaumont sobre a idade das diversas partes do 
nosso globo, é de opinião que o fato de se 
acharem (como ocorre no Planalto Central) as for-
mações primárias estratificadas sem serem cober-
tas por formações secundárias ou tertiárias é um 
fenômeno. E este fenômeno, segundo Gerber, 
"não consta haver semelhante exemplo em outra 
parte de mundo", a não ser no "Brasil Central", 
pois "esta parte do continente Sul -americano já 
se achava elevada acima do nível dos mares em 
ume época anterior ao tempo em que começaram 
os depósitos submarinos". 

Em outra conclusão diz em Munique o pesqui-
sador alemão, que "o Brasil Central, • já existia 
como um continente extenso quando o resto do 
mundo ainda estava submergido no oceano 
universal". Face a isto, conclui ser o Brasil, pelo 
seu Planalto Central, "o mais antigo continente do 
nosso planeta". 
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Conhecendo ou não as teorias do francês 
Beaumont e do alemão Gerber, o geólogo da Mis-
são Cruls, Eugenio Hussak, depois de um estudo 
profundo sobre a formação dos terras do Planalto 
ao : longo -  dos tempos, chama, ocasionalmente, o 
Planalto Central de "a antiga ilha goiana". 

Referindo -se ao Planalto Central, Hussak afirma 
que " em redor desta região" nas bacias fluviais do 
norte, sul, leste e oeste do Brasil - rios Tocantins -
Araguaia, Xingu e Paraguai, São Francisco e 
Paraná -, "houve enormes depósitos de sedimen-
tos (era secundária) que, por transgresão, cobriam 
as margens da antiga ilha goiana". 

DEFININDO A REGIÃO 

Grande parte da região dos 14.400 quilômetros 
quadrados demarcados pelo Missão Crulsparo o 
futuro Distrito Federal é formada de chapadões ou 
tabuleiros o uma altura quase uniforme, com al-
titude que vario de 1.000 a 1.200 metros. E destes 
chapadões que se tendem do Ocidente ao 
Oriente, fluem da terra ás nascentes de rios que  

vão para os rumos sul e norte. Nas áreas lirni-
trofes, °levantam - se os Pireneus, a oeste, e os 
Veadeiros, ao nordeste, com altitudes de quase 
1.400 metros. Mas, no área do Quadrilátero tudo é 
um altiplano, com ligeiras e suaves inclinações e 
ondulações, que facilitam a descida das dezenas 
de correntes d'água que vão para sul e para a nor-
te alimentar o Tocantins, o São Francisco, e o 
Paraná. 

A feição topográfica dos chapadões, ora on-
dulados ora extensos, descortinam ao homem lar-
gos horizontes sob a abóbada de um ceu muito 
azul e de nuvens muito brancas. 

A altitude de mil metros e os ventos que sopram 
todo o ano e constantemente a pouca velocidade 
oferecem ao homem um "habitat" de "um paraiso 
terreal". As águas, em abundância e saudáveis, 
completam a trilogia de salubridade do meio am-
biente. 
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A vegetação escassa do cerrado, que ocupo o 
maior parte da área demarcada, tem a sua mo-
notonia quebrada com o contraste das árvores de 
porte nos capões das cabeceiros dos rios ou nas 
densas motas marginais dos rios e ribeirões ou dos 
buritizais nas minações e nascentes. 

Estas terras, segundo sugestão de um dos mem-
bros da Comissão Cruls, muito se prestam, desde 
que aráveis, ao plantio do cofé, do fumo e da cana. 

00o 

A par das observações feitas sobre a formação e 
constituição da crosta terrena do Planalto Central, 
onde a comissão Exploradora identificou as 
melhores paragens para demarcação de área para 
o novo Distrito Federal, Luis Cruls e o geólogo 
Eugênio Hussak constataram, quer na área do 
Quadrilátero quer nas limítrofes a este, pedras em 
abundância, em toda a região, para diversas 
aplicações: argila de excelente qualidade para 
tijolos, em toda a região leste e parte da região 
norte, assim como rochas sedimentares grés; o 
calcáreo muito próprio para construções é encon-
trado em abundância principalmente na região 
oeste, onde também é encontrado-o granito, rico 
em quartzo. 

Hussak faz uma referência especial ao cascalho 
do rio Corumbá. Cita ainda as grandes jazidas de 
argila e minério de ferro de Catalão, a oeste do 
Quadrilátero, e as de quartzo nos Pireneus, 
próximo a Pirenópolis. 

O solo do cerrado' segundo o naturalista An-
tônio Pimentel combinando com a altitude ;  con-
corre para o bom êxito da cultura de trigo e outros 
cereais, bem como todas as plantas da zona tem-
perado. Todo o solo da região limítrofe ao Qua-
drilátero é de excelentes terras lavradias, carac-
terizadas ora pelos massapès ora pelas teeereces 
roxas, de acordo ainda com as referências de 
Pimentel. 

AS AGUAS DO PLANALTO 

Uma das grandes preocupações pessoais de Luis 
Cruls, chefe da Comissão Exploradora do Planalto 
Central, era quanto às águas da região; já que ela 
iria servir para sede da Capital Federal. 

Logo na primeira excursão de Cruls pela área 
que demarcaria, cortando o Planalto, do Ocidente 
para o Oriente, causou-lhe a melhor impressão a 
potabilidade dos águas dos rios Descoberto e São 
Bartolomeu e seus afluentes, que banham mais de 
metade do Quadrilátero, na sua parte Centro - sul. 

Todavia, as águas do norte do Quadrilátero, dos 
afluentes dos rios Maranhão e Perene, não lhe 
agradaram. As primeiras por serem salobras e as 
segundas por apresentarem um sabor desagra-
dável. O naturalista Cavalcanti de Albuquerque e 
o médico Pedro Gouveia, que reconheceram o vér-
tice Norte - Leste do Quadrilátero, não se agra-
daram das nascentes do Paraná, pois a partir de 
determinado trecho passam a apresentar um 
sabor desagradável, isto em consequência, segun-
do descobriram, de romperem estas águas uma 
jazida de nitrato de potássio existente nas re-
giões próximas e logo abaixo da Queda de 'ti-
quira. Igualmente, Tasso Fragoso e o farmucéutico 
José Abrantes, que atravessaram todo o norte do 
Quadrilátero, do Oriente poro o Ocidente, 
acharam as águas dos afluentes do Moranhõotào 
salobras que para saciarem a sede tiveram de usá - 
las adicionando açucar. 

A impropriedade, porém, das águas do norte do 
Quadrilátero não prejudicou a opinião sobre a 
potabilidade das águas do iodo, de vez que sua 
contribuição era diminuta à grande potencialidade 
de toda a região centro -sul, cujo volume d'água 
representava cerca de dez vezes mais. 
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Quanto ao volume das águas potáveis, encon-
tradas principalmente nas regiões centro e sul do 
Quadrilátero, a Comissão Exploradora fez uma 
série de medições em várias dezenas de córregos 
e rios, selecionando apenas quinze, por serem 
considerados de águas de qualidade boa. Apenas 
estes quinze rios selecionados constituem um sis-
tema hidrográfico dos mais ricos e ocupam uma 

Os astrônomos Cruls e Lacaile, senta- 
dos, e, em pé, Jacinto Araujo, o .fas- 

tremomo Morize e botânico Ule. 

zona que não excede a 160 quilômetros de exten-
são, de modo que a distância média de um a outro 
é de cerca de 10 quilômetros, 

Pelas medições do volume d'água desses quinze 
rios apenas, o Comissão constatou, no momento 
de maior estiagem, uma capacidade de 3 trilhões e 
347 milhões de litros por dia, ou seja, cerca de 140 
milhões de litros por hora e cerca de 38 mil litros 
por segundo. 

Estes rios, pela ordem de volume d'água, são os 
seguintes: Descoberto, Paranauó (Paronoó), 
Areias, Jardim, Alagado, Periripau, Alagado, San-
to Maria, Corumbá, Ouro, Saia Velha, Mestre 

--dArmas:'A.A.esquitc:, Cone sineress-Senturesee e o pucr 
O Rio Preto não foi incluido, mas seu volume 
d'água é, no Quadrilátero, de 3 mil litros por 
segundo. 

A propósito ainda de águas, o naturalista 
Antonio Pimentel lembra as águas quentes e 
medicinais de Caldas Novas a cerca de 300 qui-
lómetros do Quadrilátero, e por ele visitadas. 
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Pelos resultados obtidos, inclusive no período de 
maior estiagem quando as águas estão no ponto 
mais baixo, nos meses de agosto e setembro, Luis 

Cruls conclui que são abundantíssimas as águas 
em curso permanente, mormente na parte me 
ridional da zona demarcada, tornando - se fácil 
abastecer uma cidade, por mais populoso que 
seja, à razão de 1.00C litros d'água por dia e por 
habitante - . 

OS CAMPOS CERRADOS 

Embora no dizer de Cruls, a região do quadri-
látero não seja -extremamente rica em florestas", 
só os encontrando, e em pequena porção, nos 
capões d as cabeceiras dos rios e nas margens dos 
rios e ribeirões, - nas regiões limítrofes, nota-
damente a leste e a oeste, a vegetação florestal é 
grandiosa e abundantíssima de arvores a-
propriadas às construções civis e naves, segundo 
observou o naturalista Antonio Pimentel. 

O botânico da Comissão, Ernesto Ule, define a 
região do Quadrilátero pelo tipo característico da 
flora dos campos ou flora das chapadas, onde 
predominam os cerrados e o vegetação grame-leo. 
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Ora esparsos ora em grupos, a vegetação ar-

borescente típica do cerrado é de porte baixo, 
nitidamente tortuosas, garranchosas e de casca 
exuberante geralmente fendilhada. Em um ponto 
ou outro, surgem uma ou mais árvores de maior 
dimensão e de copa muito frondosa bem superior 
ao geral das plantas do cerrado. 

Nos espaços vazios do cerrado; nasce uma 
vegetação composta de gramíneas ou de pe 
quenos outras plantas de pequeno porte (; pal-
meirinhas, canela - de - ema etc), em grande 
número rasteiras mas de "muita beleza", brilho e 
colorido, nas folhas e flores", assemelhando a "um 
pomar abandonado que tornou ao estado sel-
vagem" 

Constando com esse panorama dos campos 
cerrados, surgem, cá e lá, alguns "oáses", pela 
formação dos capões nas cabeceiras dos riós e nas 
margens dos rios e ribeirões que são muitos na 
região, bem assim, nes pequenos brejos e ala-
gados ou minações d'água, onde surge a presença 
dos buritizais abrindo suas copas de folhas gran-
des em forma de leque. 
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O estudo, porém do conjunto das plantas exis-
tentes no Planalto Central, desde as grarnineas às 
árvores de porte, levou Ernesto Ule a afirmar que 
esta região "forma um dos reinos mais caracteris-
ticos do globo terrestre, e oferece também formas 
as mais característicos para o Brasil", e cuja abun-
dância de plantas só é excedida pelas regiões das 
extremidades sul da Africa, cuja extensão ter-
ritorial é consideravelmente maior. Observa, ain-
da, e curiosamente, que se acham no Planalto, 
plantas de parentesco amazônico, pois que quase 
as mesmas famrlias daquela região enumeradas 
por Martins como as mais ricas em espécies, tam-
bém existem exemplares no Planalto Central. 

Dentre as plantas de maior porte anotadas, em-
bora vivendo esparsamente no Quadrilátero mas 
existindo em abundância nas regiões goianas cir-
cunvizinhas, os membros do Comissão citam a 
aroeira, o jatobá, o tamboril, o bálsamo, o ipê ou 
pau -darto, a peroba, o angelim, a maçaramduba, 
o cedro, o vinháticc, todos chamados "madeira -de - 
lei". 
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As queimadas ou os incêndios espontâneos, no 
Planalto, exercem notável influência sobre o 
desenvolvimento da vegetação. As plantas do 
cerrado, em virtude da casca mais grossa e fen- 

dida 'resistem à influência das chamas, não dei-
xando estas estorvar a exuberância do seu desen-
volvimento vegetal. 
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Ule observou que quando, em agosto ou setem-
bro, o sol começa a se tornar mais ardente, os 
campos do cerrado se cobrem de flores, sem que 
chuva alguma lhe venho favorecer o desenvol-
vimento. É a primavera planáltica. 
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O médico higienista Antonio Pimentel rela-
cionou algumas plantas medicinais, entre as quais 
a pulmeria (erva santo), de cor roxa ou branco e 
habitante dos lugares úmidos. Mas, não deixou de 
citar algumas venenosas, principalmente a "erva -
de -rato", nos capoeiras e nas matas virgens, prin-
cipalmente no Vão do Pararei. 

A FAUNA DO PLANALTO 

O naturalista Cavalcanti de Albuquerque, 
ajudante de Cruls na Comissão e seu ex -discipulo 
da Escola Superior de Guerra, deixou - nos uma 
noticia muito detalhada sobre a fauna do Planalto 
Central, onde "existem espécies rarrssimas em 
outros regiões". 

Cavalcanti de Albuquerque catalogou mais de 
uma dezena de ordens de animais com as ramifi-
cações do seu tipo familiar em número superior a 
uma centena. Sua noticia dá a idéia do existência 
de uma fauna comum a diversas outras partes do 
Brasil. Neste particular, relaciona os animais da 
ordem dos carnívoros os roedores, os macacos, os 
desdentados, as aves trepadoras as aves de ra-
pina, os pássaros, os galináceos, os pernaltas, os 
paIrrepedes, os répteis, os ofídios, os batráquios. 
Após as queimadas e durante a primavera surgem 
as tartaruguinhas, as borboletas, os gafanhotos, 
os pirilampos, etc. 

IMPORTANCIA DO CLIMA 

Um dos resultados mais importantes que o 
Comissão Exploradora do Planalto Central colheu 
e sobre o qual Luis Cruls chama a atenção, é con-
cernente ao clima da região, "extremamente 
salubre", com base na própria sensação pessoal 
experimentada pelos membros da Comissão, bem 
assim pelas experiências científicas sobre o grau 
hidrométrico do ar, a pressa() otmosferica, a di-
reçõo e a força dos ventos, etc. 

Antonio Pirnentel, um dos naturalistas da 
Comissão, entra em detalhes sobre "o papel im-
portantíssimo da altitude na modificação dos 

O médico Gouveia e o naturalista An- 
tonio Pimentel, sentados, e, em pé, 
Chartier, o geólogo Hussak e Francisco 

Souto  

climas tropicais", temperando -lhes o calor, teoria 
já anteriormente desenvolvida por Humbold. E ar-
guindo teses de Trabut e Lombard, Antonio Pimen-
tel justifica que a temperatura diminui na medida 
em que a altitude se eleva sobre oeivel do mar, no 
sentido vertical. No caso do Planalto Central, entre 
1.000 e 1.200 metros de altitude, o clima torna -se 
muito semelhante ao da Europa Central, bastante 
louvado, ti época, como excelente. 

AS DUAS ESTAÇÕES 

De maio a agosto registra - se o momento de 
clima mais seco na região. O ceu raramente 
apresenta nuvens, os ventos oriundos da Serra 
Geral chegam à região fracos, secos e frios e o ar 
atmosférico aumento-  a sua capacidade de absor-
ção do vapor de água, ocasionando a baixa da 
umidade do ar, que atinge seu ponto mais baixo 

nos últimos meses da estiagem, agosto e setem. 
bro. A temperatura contudo, baixa no período da 
noite, em consequência da queda do orvalho 
imediatamente após o ocaso. 

De setembro ou outubro até maio, é o período 
das chuvas. O céu enche -se de nuvens, eleva -se 
um pouco a temperatura e 'igualmente a umidade 
do ar, modificando -se sensivelmente o caráter do 
clima de um momento para outro. Este fenômeno 
foi estudado por Antonio Pimentel que o justifica 
como tendo sua origem nos ventos equatoriais, de 
origem marítima, que, depois de atravessarem ex-
tensos planicies regadas por caudalosos rios, en-
tre os quais o Amazonas, ao norte, e a Serra Geral, 
ao Sul chegam ao Planalto Central aquecidos e 
sobrecarregados de vapor d'água. Resvalando 
pelos planos inclinados da região planáltica, se 
elevam na atmosfera e pela dupla razão de 
chegarem às regiões altas da atmosfera com tem 
peraturas inferiores às suas e de se dilatarem em 
virtude de uma mais fraca pressão do ar, - a 
umidade se condensa e formam- se nuvens, ao 
mesmo tempo em que grande produção de ele-
tricidade tem lugar. Esta alta condensação de 
umidade e a eletricidade produzida geram os 
relâmpagos e os trovões, provocando as chuvas 
fortes, quase diluvianas, que se registram prin-
cipalmente de outubro o março. 
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 adequado, cuidados higiênicos e defeitos 
nos hábitos alimentares com o emprego de con-
dimentos excessivamente fortes etc. 
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..Com base nesses estudos e observações e fun-
damentando -se em teorias e impressões pessoais 
de Saint -H ilaire e Castelhau, segundo os quais "o 
clima é agradável não sendo nunca excessivos 
nem o calor nem o frio, e o ar é puro e de noite 
reina uma brisa constante", - Luis Cruls conclui 
manifestando a "admiração que se experimenta 
ao encontrar em latitude tão pequena, região tão 
salubre", onde o emigrante "pode aclimar -se sem 
necessitar nenhuma higiene. preventiva." 

FALA O POETA 

Ante aos exaustivos estudos da Comissão 
Exploradora do Planalto Central e a 'série de fatos 
registrados coincidentemente favoráveis à' área 
dos 14.400 quilômetros quadrados, do Quadri-
látero, onde a topografia, o clima e as águas se 
revelaram muitc agradáveis e salubres, Cruls não 
poderia chegar a uma outra conclusão senão a de 
que a área "se presta admiravelmente para a 
edificação de uma grande cidade, atendendo às 
condições estéticas que se devem ter em vista, 
como também às de salubridade". 

Embora tenha demarcado a zona quadrilátera 
de 14.400 quilômetros, Cruls não situou o local em 
que a cidade poderia ser levantada; já que esta in-
cumbência não lhe fora conferida, mas, mesmo as-
sim, disse da existência de alguns pontos muito 
próprios a isto. 

Ao 'término dos estudos de caráter científico 
sobre a área escolhida no Planalto "onde ao 
agradável do aspecto fisionômico da região", se 
junta o salubridade do clima e "a extrema pureza 
de um belo ceu azul sempre sereno e calmo e 
recamado à noite de estrelas do mais vivo fulgor", 
o naturalista Antonio Martins de Azevedo Pimen-
tel foi buscar, no poeta, a melhor sentença para 
definir tudo quanto 

... a realeza/ neste trono ae eelezce em que a 
mão da natureza, esmerou -se em quanto tinha". 

Correio Braziliense, 2 de feverèiro de 1977 \ 


